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Resumo 
 
O seguinte relatório reflete o percurso levado a cabo durante o estágio que integra o 
Mestrado em Ensino do Português e de Língua Estrangeira no 3º Ciclo do Ensino Básico 
e no Ensino Secundário na Área de Espanhol em 2016/2017.  
Ao longo das próximas páginas, poderão verificar de que forma delimitei as 
atividades e os resultados alcançados pelos alunos durante a sua própria aprendizagem  
Desde cedo me apercebi da enorme influência que a figura do professor tem sobre o 
aluno e que, se enquanto aluna queria seguir as pegadas dos meus professores, enquanto 
professora tenho de ser o melhor exemplo possível no caminho dos discentes. 
Ensinar é muito mais do que levar um programa para a sala de aula, é permitir que 
os conteúdos ajudem a formar indivíduos conscientes das suas atitudes e que se focam 
em desenvolver bons valores. 
Quando vemos a potencialidade que os nossos alunos encerram em si, temos, 
obrigatoriamente, de encarar a profissão de ensino como algo mágico e transformador.   
 
Palavras-chave: valores, ELE, ensino. 
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Abstract 
 
The following report reflects the experience carried out during the intership that 
takes part of Mestrado em Ensino do Português e de Língua Estrangeira no 3º Ciclo do 
Ensino Básico e no Ensino Secundário na Área de Espanhol in 2016/2017.  
 On these pages, we can find evidence about the way I planned the activities and 
the results my students achieved on their own learning process. 
Very soon I realised the huge influence that a teacher has on the students and if as a 
student I wanted to follow my teachers’ steps, as a teacher I have to be the very best 
example they can have on their pathway. 
Teaching is more than just following a syllabus, it is to show that contents also have 
a role as far as attitudes and values are concerned. When we notice the truly potential that 
lies within our students, we have to admit that teaching is something magical, which has 
the power to the change lives. 
 
Keywords: values, ELE, teaching. 
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Introdução 
“In another moment down went Alice after it, never once considering how in the world 
she was to get out again.” (Lewis Caroll, Alice in Wonderland, Chicago: Ferguson, p. 
2.) 
 
A aprendizagem funciona assim, seja em que momento for, chega a altura em que 
mergulhamos no desconhecido sem nunca saber como havemos de ultrapassar os 
obstáculos que nos serão apresentados. Mas ultrapassamos, aprendemos, evoluímos e 
ultrapassamos. 
Iniciei o estágio sabendo que a parte prática iria ter lugar na Escola E. B. 2, 3 de 
Pedrouços. Esta foi a escola que me acolheu e me viu crescer nos meus anos de 
adolescência. Todo o trabalho que decidi desenvolver tem, necessariamente, um vínculo 
emocional de quem sabe as batalhas travadas naquele espaço. 
 Sabendo que existem sempre medidas para ultrapassar os obstáculos, mas 
conhecendo o meio social, sabia, desde o início, quais seriam as maiores dificuldades que 
encontraria: o abandono escolar, um elevado número de alunos beneficiários de apoios 
sociais e problemas de indisciplina. À exceção dos problemas económicos, os outros dois 
problemas podemos tentar (pelo menos) resolvê-los com dedicação, afeto e muita 
paciência. Com um trabalho bem desenvolvido e sustentado por parte dos meios 
escolares, qualquer que seja o contexto em que os nossos alunos se inserem, é sempre 
possível ajudá-los a que tenham a possibilidade de escolherem um caminho onde a atitude 
positiva seja predominante e onde a educação em valores tenha um papel de grande 
relevo. 
 Ao tentar estabelecer a minha linha de orientação, acabei por levar às turmas que 
me foram atribuídas, exercícios que permitissem estabelecer um ambiente positivo e 
favorável ao desenvolvimento saudável dos meus alunos. 
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 Procurei que os conteúdos fossem passados de maneira a que os discentes se 
sentissem interessados, relevantes e, acima de tudo, motivados a agir em prol de um futuro 
mais positivo. 
E será esta a proposta da minha perspetiva sobre o ensino que irei tentar desvendar 
ao longo das próximas páginas. Poderemos, assim, descobrir juntos o caminho que fui 
fazendo durante o ano de estágio.  
Este relatório está dividido em três partes, sendo que comecei por, no primeiro 
capítulo, fazer a contextualização metodológica, escolar e do núcleo de estágio, depois, 
no segundo capítulo, tentei demonstrar a justificação do projeto de investigação-ação e, 
por último, no terceiro capitulo, comecei por descrever as tarefas levadas a cabo em cada 
turma e no final, optei  por mostrar como pude fomentar a educação em valores e que 
atividades se podem usar com esse mesmo objetivo em mente. 
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Capítulo 1. – Contextualização metodológica, escolar e do 
núcleo de estágio. 
O presente relatório tem por base as definições delimitadas no documento 
Projetos de investigação-ação que orienta os relatórios de estágio da Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto.  
O projeto implica a realização de um estágio a par com as várias unidades 
curriculares necessárias para o desenvolvimento de uma prática reflexiva estruturada e 
com sólidas bases na espiral de investigação-ação de Kemmis & McTaggart, citados por 
Almeida et al. (2016, p. 6). 
 
Figura 1 - Espiral de investigação-ação (Kemmis & McTaggart, 1986, p. 278) 
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Os vários momentos foram devidamente acompanhados pelos módulos abordados 
em seminário e, como tal, pudemos dar atenção a cada momento de preparação. Sentimos, 
portanto, que estivemos sempre no centro de um processo colaborativo entre a escola e a 
universidade, tal como defende Moreira (2005) quando afirma que “Actualmente, 
defende-se a investigação com os professores em vez da investigação sobre os professores 
e seus contextos de acção” (Moreira, 2005, p.92). 
Começámos por planificar e desenhar cada unidade didática e cada aula da mesma 
unidade, tendo em atenção os materiais, as estratégias, os critérios e os instrumentos de 
que poderíamos dispor para cada uma das nossas aulas de maneira a que pudéssemos ir 
construindo as nossas unidades didáticas da forma mais equilibrada possível: “Os 
materiais produzidos e/ou adaptados por todo o grupo de formação nos seus projectos 
[…] foram sendo experimentados e partilhados ao longo do programa.” (Moreira, 2005, 
p.184). 
Em seguida, no momento de operacionalização, seria possível executar o nosso 
plano de aula recorrendo sempre à observação quer como forma de avaliação, quer como 
forma de autoavaliação da própria prática que nos leva à última fase do processo que 
consiste na reflexão sobre o próprio processo para que o professor em estágio possa rever 
a sua prestação em sala de aula e tenha a possibilidade de se ir autocorrigindo. De acordo 
com Moreira (2005), este processo de reflexão surge como um passo extremamente 
importante já que  
por detrás desse nível manifesto encontra-se, num segundo nível mais oculto, 
uma planificação, fruto e raiz de uma reflexão sobre ação. No terceiro nível, ainda 
mais oculto, encontra-se ao nível da consideração moral e ética de ação, que 
traduz as prioridades educativas do professor, encontrando-se apenas nas atitudes 
e valores que perfilha. (Moreira, 2005, p.47). 
Este processo é sempre acompanhado por toda uma rede de suporte que permite 
ao professor em estágio progredir e melhorar o seu desempenho à  medida que se 
atingem os objetivos predefinidos à partida para esta jornada. 
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Todos os intervenientes neste processo permitem, assim, um desenvolvimento da 
metodologia de forma fluida e, acima de tudo, de maneira colaborativa. Contribuem para 
este processo “o estudante em estágio, colegas de estágio do estudante, orientador da 
escola, supervisor da faculdade, professores de outras unidades curriculares da faculdade, 
investigadores” (Almeida, Ellison, Anido, Lorenzo, Hurst, Santos, Nicolás, Tomé, 
Rodrigues, 2016, p. 7). 
O objetivo vê-se cumprido de acordo com a metodologia utilizada uma vez que 
“os participantes foram desenvolvendo, ao longo do processo formativo, capacidades de 
produção de conhecimento pedagógico e supervisivo relevante” (Moreira, 2005, p.400). 
Para chegar aos resultados, optei pela observação direta por todas as razões que a 
tornam como algo mais natural e de orientação mais formativa, revestindo o meu método 
avaliativo neste ponto, das mesmas características que pretendo observar nos meus 
alunos. Importa, então, confirmar que  
A observação, técnica utilizada por todos nós ainda que de forma pouco 
sistemática, permite a recolha de informação sobre o modo como os alunos vão 
desempenhando as suas tarefas, as competências e as atitudes desenvolvidas, 
enquanto decorre o processo de ensino-aprendizagem. Por ser de todas as técnicas 
aquela onde a avaliação se encontra mais integrada no ensino, não provoca nos 
professores e nos alunos, a ansiedade característica das avaliações formais. Além 
disso a sua natureza é essencialmente formativa uma vez que o professor pode 
sempre intervir orientando o aluno em situações difíceis. (Neves, Campos, 
Fernandes, Conceição, Alaizm, 1994, p.2). 
Para aplicar as minhas teorias, tive de ter em consideração algumas características 
mais específicas e pude constar que, em relação ao estabelecimento de ensino, a visão da 
escola tem 
sempre uma intervenção cívica e cultural junto dos cidadãos deste território. Hoje, 
continua a ser uma escola plural e intercultural, onde ensinam e estudam homens 
e mulheres livres, pelo que ambiciona[m] ser reconhecidos pela exigência, 
qualificação e inovação, empreendedorismo e responsabilidade social, de 
cidadãos críticos. (Projeto Educativo, 2014-2017, p.5) 
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Nesta linha de pensamento, importa referir que esta escola faz parte do Território 
Educativo de Intervenção Prioritária o que, por si só, já torna esta escola um local 
especial, ou seja, “Esta abrangência justifica-se na necessidade de respostas educativas 
face às variáveis de contexto desfavoráveis. Incluído no programa desde 2006/2007, tem 
vindo a apresentar ganhos positivos nas respostas aos problemas do insucesso, abandono 
escolar e na indisciplina.” (Projeto Educativo, 2014-2017, p.6). Foi, também, a escola 
onde eu própria estudei e, por isso, já sabia previamente de algumas necessidades neste 
contexto escolar, nomeadamente o facto de 
a escola encontra[r] o seu maior desafio na promoção do sucesso escolar. Assim, 
é necessário garantir uma diversidade de oferta curricular que se adeque às 
necessidades e aos pontos fortes de interesse dos alunos através de estratégias de 
ensino e aprendizagem adequadas, bem como tomar medidas conducentes à 
flexibilização curricular, de forma a proporcionar o cumprimento da escolaridade 
obrigatória, no quadro da igualdade de oportunidades. (Projeto Educativo, 2014-
2017, p.6) 
Pedrouços surge como uma escola inclusiva onde todos têm lugar. As mais 
diversas dificuldades que podem surgir no contexto familiar aparecem quando menos se 
esperam e, enquanto professores, é nosso dever ajudar a colmatar as lacunas que nos vão 
surgindo e que podem pôr em perigo a formação dos nossos alunos. Sobre o contexto 
escolar, 
Pensar numa escola é pensar na sua identidade, naquilo que a identifica, naquilo 
que lhe dá um rosto e que permite a todos reconhecê-la como entidade de serviço 
público, mas, sobretudo, como um espaço humano passível de ajudar a construir 
e a valorizar as diferentes individualidades que a constituem enquanto 
comunidade educativa (…). (Projeto Educativo, 2014-2017, p.7) 
O papel da família é sempre o mais importante, mas ao lidar com jovens em idade 
de formação de personalidade, devemos sempre ter em atenção que somos modelos de 
comportamento e atitude que os discentes levarão para a vida: “Os [professores] dos 2o e 
3o ciclos apontam com especial enfoque a necessidade de maior rigor no controlo das 
atitudes dos alunos em contexto de sala de aula e na responsabilização das famílias no 
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acompanhamento da vida escolar.” (Projeto Educativo, 2014-2017, p.14). Posto isto, 
decidi que, de alguma forma teria de desenvolver estratégias para poder certificar-me de 
que conseguia chegar a todos os alunos. 
Tinha a plena noção de que o ensino de conteúdos pode surgir como um veículo 
para o ensino de valores e comportamentos e, nesta escola e com os grupos que me foram 
apresentados, via, agora, uma necessidade de colmatar esta mesma falha, uma vez que 
um dos objetivos orientadores na escola em questão passa por “- Reduzir a indisciplina.” 
(Projeto Educativo, 2014-2017, p.18). 
O núcleo de estágio começou o contato com a comunidade escolar desde os 
primeiros dias de setembro de 2016 e, por um conjunto específico de condições, ficou 
decidido que concentraríamos as nossas aulas nos meses de outubro e novembro do 
mesmo ano. Começámos, portanto, imediatamente, com as observações das aulas da 
professora orientadora para que pudéssemos tomar conhecimento da realidade dos alunos 
que viríamos a encontrar durante o nosso projeto de investigação em ação. 
Ao longo dos seminários iniciais e das observações, pudemos estabelecer uma 
ligação com as turmas e obter informações deveras importantes sobre algumas 
especificidades dos alunos, que deveríamos levar em linha de conta na preparação das 
nossas aulas. 
Sabíamos que cada professor estagiário iria trabalhar com três unidades didáticas 
e concluímos que seria benéfico distribuirmos as mesmas unidades por três turmas 
diferentes, para que pudéssemos abrir o nosso leque de experiências. Ficou estabelecido 
que as minhas unidades didáticas seriam lecionadas numa turma de sétimo ano com 21 
alunos, numa turma de oitavo ano também com 21 alunos e numa turma de nono ano com 
22 alunos.  
Para além de ter lecionado uma aula zero, construí e lecionei os seguintes temas 
nas datas devidamente assinaladas no quadro que a seguir apresento, para facilitar o 
acesso a estas informações: 
 
 20 
 
Unidade/Tema Grupo Dia Duração  
1ª Unidade 
Tema: El mundo del 
trabajo 
9º  07 de outubro de 2016 45min 
12 de outubro de 2016 45min 
14 de outubro de 2016 45min 
2ª Unidade 
Tema: Con los amigos 
8º 03 de novembro de 2016 90min 
08 de novembro de 2016 45min 
10 de novembro de 2016 90min 
3ª Unidade 
Tema: La familia y la 
navidad  
7º 21 de novembro de 2016 90min 
23 de novembro de 2016 45min 
28 de novembro de 2016 90min 
30 de novembro de 2016 45min 
 
Desde o início que era bastante percetível que os grupos de 8º e 9º anos já 
mantinham uma relação aluno/professor bastante sólida e cordial com a docente que já 
conheciam e a confiança que a mesma depositava em nós ajudou a que fôssemos muito 
bem recebidos nas turmas. Os grupos de 7º ano eram novos, mas o facto de existirem 
alunos em situação de retenção repetida e que já conheciam a professora de Espanhol do 
ano anterior também ajudou a que se estabelecesse de imediato um bom relacionamento 
dentro da sala de aula. 
Ficaram definidas em núcleo de estágio as unidades que seriam tratadas por cada 
um dos estagiários e que trabalharíamos os três temas cujo objetivo seria o de ir 
aprofundando, unidade após unidade, os parâmetros que, depois de um momento inicial 
de observação, nos propusemos a analisar nos nossos projetos de investigação-ação. 
Como me coube lecionar uma unidade didática em cada ano de escolaridade, será 
mais fácil identificar as turmas pelo seu nível, sendo que comecei por lecionar na turma 
de nono ano, seguindo-se a turma de oitavo ano e terminei com a turma de sétimo ano. 
As temáticas das unidades didáticas, que me foram atribuídas para lecionar e que 
descrevo mais pormenorizadamente no terceiro capítulo do presente documento, 
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prendiam-se com o tema do trabalho na primeira turma, com a temática dos amigos na 
segunda turma e, por último, com as noções de família e a época natalícia na terceira 
turma. 
Ao avançar de unidade em unidade, pude ir percebendo que a minha necessidade 
de abordar o tema de várias perspetivas e maneiras ia aumentando tal como preconizado 
em qualquer trabalho de investigação-ação e tal como indicado nos documentos 
reguladores dos estágios da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 
De uma maneira geral, quase todos os alunos tinham em comum a curiosidade em 
relação à língua espanhola, a vontade de aprender e a necessidade de preencher as suas 
vidas com novas experiências.  
Precisamente por estar perante este contexto de necessidade de novas 
aprendizagens dos meus alunos, começo a perguntar-me, neste momento, de que forma 
posso eu, como professora ciente dos tamanhos dos currículos, tratar os conteúdos de 
maneira a que possam levar os meus alunos a evoluir enquanto indivíduos, nos seus 
valores, nas suas atitudes e que optem pelos comportamentos que sejam igualmente 
exemplares para as gerações seguintes? 
A tarefa não é fácil, mas com tantos professores que se demitem das suas funções 
de educadores pelo descontentamento para com o sistema de ensino em Portugal, por 
muito utópico que pareça, é minha (e nossa enquanto classe) obrigação moral, pelo 
menos, tentar ajudar a que os discentes modelem os seus comportamentos de modo a que 
possam evoluir em harmonia e em sociedade. 
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Capítulo 2. – Justificação do projeto de investigação-ação. 
Desde muito cedo que tenho tido a preocupação de providenciar aos meus alunos 
os melhores modelos, pois sei, pelo meu próprio exemplo como aluna, que aprendemos 
mais facilmente com os modelos que vemos diariamente, do que com o que nos é imposto: 
“Para ser hombre no basta con nacer, sino que hay también que aprender. La genética nos 
predispone a llegar a ser humanos pero sólo por medio de la educación y la convivencia 
social conseguimos efectivamente serlo.” (Savater, 1997, p. 18). 
Poderia ter optado por uma escola secundária onde teria maior oportunidade de 
contactar com mais níveis de ensino e turmas, ou por outra escola onde me diziam ser 
mais fácil estagiar, por ser uma escola com menos problemas de indisciplina, por 
exemplo, mas ao saber que a escola de Pedrouços fazia parte das escolas que eu podia 
escolher, a hesitação da opção difícil desapareceu e deu lugar à certeza de que poderia 
evoluir junto com os alunos que encontraria. Uma vez mais.  
 Esta foi a escola que me acolheu durante cinco anos da minha adolescência. Foi o 
palco para as minhas próprias aprendizagens como aluna e, acima de tudo, como pessoa 
tolerante, responsável e respeitadora. Tive, felizmente, a sorte de ter sempre o 
acompanhamento da minha família, mas, tal como nessa altura, tenho a noção de que o 
ambiente familiar pode não ser suficiente para que um aluno cresça para se tornar um 
cidadão do mundo. Muitos são os adultos – pais, professores e a própria sociedade muitas 
vezes – que defendem que não é função da escola educar e que as atitudes e os valores 
devem ser, pelo menos primariamente, ensinados em casa. Ora, eu defendo que – e tal 
como preconizam os programas de ensino em Portugal –, se esses modelos não estiverem 
a funcionar nos ambientes familiares, os professores e as escolas devem, sim, incutir bons 
valores nos nossos alunos.  
 Cresci com bons exemplos em casa, mas, se algum dia tivesse precisado, tive, em 
específico na E. B. 2, 3 de Pedrouços, exímios profissionais que me ofereceram modelos 
suficientes que permitiram que eu me tornasse em quem sou hoje como pessoa e, acima 
de tudo, como profissional. A bondade com que sempre fui tratada, mesmo quando não 
sabia uma resposta por falta de atenção da minha parte, a generosidade com que sempre 
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ficaram depois da aula para me ouvirem, o respeito que sempre me demonstraram quer 
em aula, quer quando encontrava os professores e os funcionários fora da escola, a 
empatia com que compreendiam quando pedia que explicassem de novo, tudo contribuiu 
para que eu associasse estes valores e atitudes a conteúdos específicos. Foi a minha 
professora de inglês que me ensinou o provérbio “a friend in need is a friend indeed” 
quando uma amiga perdeu um familiar. Foi essa mesma professora que abriu a exceção 
de podermos fazer trabalhos sobre famosos americanos – e não apenas ingleses – quando 
lhe disse que queria escrever sobre os Nirvana (a banda de que tanto gostava na altura), 
esmerei-me como nunca antes e tive uma nota muito boa que me deixou ainda com mais 
vontade de aprender a língua. Foi com a minha professora de francês que aprendi que 
todos os adolescentes do mundo sofrem por amor, quando nos ajudou a traduzir a música 
“Tous les garçons et les filles de mon âge”, de Françoise Hardy. Soubemos que, afinal, 
não estávamos tão sozinhos quanto pensávamos. Foi com essa mesma professora que 
quisemos estabelecer um intercâmbio com outra turma de uma outra escola para 
podermos praticar o francês e era, com muito agrado, que procurávamos as palavras no 
dicionário para escrevermos aos nossos novos amigos. Éramos todos portugueses, mas as 
conversas, essas, brotavam em língua estrangeira. São estas – e tantas outras, se este 
espaço mo permitisse – as memórias que levo comigo, todos os dias para dentro da minha 
sala de aula que deve ser sempre um espaço de crescimento interior. Foi assim que vi as 
minhas salas de aula enquanto aluna e é assim que as continuo a ver como professora. 
Por todas estas razões, sempre assumi que no meu caminho profissional o contato 
com a geração futura teria de ser feito de forma a poder estimular a vontade dos meus 
alunos de quererem mais do que a simples passagem de conhecimento. Tal como fizeram 
comigo em todo o meu percurso académico, desde o pré-escolar com a professora Né, até 
ao último ano do mestrado com a professora Pilar.  
Assim que comecei a tentar perceber como seria ensinar conteúdos programáticos 
em língua estrangeira tentando, ao mesmo tempo, que os meus alunos desenvolvessem 
competências para a vida em sociedade, que a pergunta “Como se cultivam as atitudes 
positivas?” (Alcántara, 1990, p.7) sempre esteve presente e, ao mesmo tempo, sempre me 
desconcertou, precisamente, porque também concordo que “a sua aplicação é 
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apaixonante” (Alcántara: 1990, p.8). Ao conseguir ver a evolução nos comportamentos 
dos meus alunos, consigo avaliar a minha própria evolução enquanto profissional, mas, 
acima de tudo, consigo conceber que me posso tornar um ser humano melhor e fazer o 
mesmo pelos meus jovens enquanto trilho o meu próprio caminho. 
Quando cheguei à escola onde iria iniciar estágio, concluí que a necessidade de 
permitir aos meus alunos que descobrissem em mim um veículo para desenvolverem “as 
três dimensões essenciais, isto é, o desenvolvimento de aptidões, a aquisição de 
conhecimentos e a apropriação de atitudes e valores” (Programa de Espanhol, 1997, p. 5) 
era absolutamente necessária já que – e ainda que a temática seja abordada de forma 
obrigatória nas várias disciplinas – a educação para a cidadania nem sempre é eficaz, pois 
baseia-se, na maior parte das vezes, numa prescrição de comportamentos que são, muitas 
vezes, rejeitados pelos alunos numa atitude desafiante perante as normas que é, de resto, 
algo natural nas idades observadas durante este ano de estágio em ensino. Começou, 
portanto, um desafio para mim, enquanto profissional, que passaria por conseguir 
escolher estratégias e materiais que me auxiliassem nessa demanda de educar as atitudes 
dos meus discentes. 
A orientadora de estágio foi fulcral neste ponto e começou desde o primeiro dia a 
dotar-nos de informações cruciais para o nosso desenvolvimento enquanto docentes. 
Ao analisarmos os programas e os planos anuais da disciplina de espanhol, 
pudemos, enquanto núcleo de estágio, perceber de que forma poderíamos distribuir as 
aulas que lecionaríamos e os conteúdos que trabalharíamos e, dessa forma, foi possível 
optar por trabalhar os vários temas de maneira a que estes permitissem influenciar uma 
resposta nas reações dos nossos alunos. 
Desenhei o meu plano de estratégias e comecei por testar a minha própria atuação 
tentando perceber de que maneira deveria agir perante os meus alunos sendo o meu 
objetivo principal o de lhes mostrar o meu exemplo para que eles próprios pudessem 
desenvolver capacidades de se auto regularem no que respeita a atitudes e valores 
adotados nas suas vidas. 
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Poderia agora, começar a testar como levaria para a aula o meu próprio 
desempenho e, de acordo com Stratulat (2013, p. 23)  
Se observa la influencia del contexto (familiar, social, emocional) en el tipo de 
actitud adoptada por las personas ante las diferentes circunstancias. Esto nos lleva 
a la conclusión de que frecuentemente, la actitud que adoptamos frente a un ser 
humano o un grupo se debe a los factores externos de tipo familia, sociedad, 
colectivo de docentes, administración, que nos influyen, aunque no cabe duda 
que el estado de ánimo y el interés o desinterés por la profesión que ejercemos 
también afectan a nuestra actitud. 
 Depois de ter verificado, através de observação direta, que sendo mais autoritária 
ou mais permissiva não conseguia alcançar os meus objetivos, pois, de igual forma 
acontece na escola tal como se passa em casa: “Pais autoritários, frios, inexpressivos e 
desprovidos de afecto produzem filhos desmotivados.” (Alcántara, 1990, p.16), optei por 
um estilo mais democrático no ensino de conteúdos, para poder orientar a maneira como 
os meus alunos desenvolviam as suas próprias ferramentas para cultivarem as suas bases 
de valores e atitudes.  
Concluí, portanto, que o estilo democrático é o que reúne mais consenso e foi de 
onde parti para começar a testar até que ponto a minha ideia resultaria. 
Sabendo eu que o início de uma relação dita quase sempre toda as condições da 
mesma, decidi que deveria começar por motivar os meus alunos e de facto, 
Con frecuencia los profesores hablan de la motivación o falta de ella en los 
alumnos, y todos reconocen que las actitudes que los alumnos muestran en el aula 
influyen de manera decisiva en su aprendizaje. Sin embargo, y paradójicamente, 
pocas veces le dedicamos tiempo a planificar las actitudes que vamos a trabajar 
en nuestra aula o a pensar en actividades que desarrollen actitudes positivas en 
nuestros alumnos. 
Por eso, el primer paso para trabajar las actitudes en el aula es querer hacerlo, 
planteárselo de manera consciente. El procedimiento a utilizar en el aula es 
básicamente el mismo que fuera de ella. Primero, tratar de entender a los alumnos 
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con los que trabajamos y detectar las actitudes que están actuando para potenciar 
o impedir el aprendizaje. (Aguilar León, (S.d.), p.2).  
A minha decisão de motivar teria, então, de ser consciente, concisa e sempre de 
acordo com as necessidades dos meus alunos. 
Ao estudar de que forma poderia trabalhar este ponto, percebi que a motivação, 
segundo o autor José António Alcántara (1990), implica que um aluno motivado estará 
mais predisposto para absorver os modelos que lhe forem propostos e que todos os 
comportamentos impostos serão facilmente recusados pois não passam pela sua vontade: 
“Todo o plano de formação de atitudes que seja imposto ao educando, não tendo sido 
interiorizado por ele, morre à nascença.” (Alcántara, 1990, p.14). 
Tornou-se, como tal, bastante fácil de perceber que o papel dos nossos estudantes 
tem de ser ativo no que respeita à sua própria educação. O que acontece na maioria das 
salas de aula, no que concerne a este ponto, é que o engajamento não se dá e, 
consequentemente, temos alunos desinteressados dos conteúdos letivos pelo facto de o 
próprio professor não pensar no impacto dos materiais que leva e fazer opções que não 
vão, necessariamente, orientar o percurso dos estudantes. 
Uma motivação interessante pode sê-lo pela simples razão de ser um tema atual, 
com piada, ou, simplesmente, por estar na moda, mas escolher uma motivação que vá 
mais além e que possa abrir os horizontes dos nossos discentes implica uma tomada de 
decisões que pressupõe um envolvimento muito mais profundo: as atitudes dependem da 
motivação, “consolidam-se pela força do desejo” (Alcántara, 1990, p.8) e começam por 
implicar que conheçamos as necessidades dos nossos alunos com base nos seus contextos 
socioculturais e passa, também, pela necessidade de conhecermos as nossas próprias 
capacidades enquanto moderadores de comportamentos: as atitudes são “as formas 
habituais de pensar, amar, sentir e comportar-se (...) enfim, são o resultado da influência 
dos valores em nós.” (Alcántara, 1990, p.9). Se vamos ser um veículo da passagem de 
valores e atitudes, devemos ser exemplos exímios na nossa conduta para com os nossos 
jovens. Não podemos ser hipócritas e querer dos nossos alunos aquilo que não 
conseguimos obter de nós próprios, até porque, uma vez que as atitudes “não são inatas, 
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como os instintos, mas adquiridas...” (Alcántara, 1990, p.10), podemos concluir que um 
mau exemplo implicará uma imitação que vai contra as nossas pretensões: 
“Diferenciamos também as atitudes em boas e positivas, se se dirigem aos valores. Serão 
más se nos dispõem a actos contrários à nossa natureza e nos orientam para os 
contravalores.” (Alcántara, 1990, p.10). 
Ora, se o tipo de atitudes que adotamos acaba por nos definir e sendo que “O nosso 
desenvolvimento enquanto pessoas individuais e membros de um grupo está vinculado às 
atitudes que desenvolvemos” (Zabalza, 2000, p. 29) e que “O conhecimento das atitudes 
das pessoas permite-nos predizer, de certa forma, os seus comportamentos e, assim, 
podemos adaptar-nos uns aos outros e modelar o nosso comportamento com base em 
expectativas compartilhadas” (Zabalza, 2000, p. 29), podemos então assumir que “O 
modo como somos aceites ou como aceitamos os outros, o modo como exprimimos a 
nossa personalidade e o nosso modo de ser estão estreitamente ligados ao substracto 
atitudinal de que dispomos” (Zabalza, 2000, p. 29) e, consequentemente, verificamos que 
a nossa própria atitude enquanto docentes releva grandemente para a maneira como os 
nossos discentes acabarão por decidir agir no futuro e que o papel da escola é, então, 
deveras importante não só no que respeita à passagem de conhecimentos, mas – e 
sobretudo – na formação das atitudes e dos valores de cada indivíduo. 
Aquilo que começara como um processo de mímica, já que “As crianças pequenas 
vão imitando os comportamentos que observam à sua volta e, desta forma, esses 
comportamentos vão-se fixando ou desaparecendo, como consequência do reforço 
positivo ou negativo que recebem” (Zabalza, 2000, p. 35), começa agora a ser um 
caminho onde a escolha de cada indivíduo começa a ter grande preponderância e se 
transforma “num processo consciente de elaboração pessoal” (Zabalza, 2000, p. 36). 
Depois de termos a atenção dos nossos alunos através de uma adequada 
motivação, é bastante fácil de concluir que 
No que diz respeito à capacidade de influência do funcionamento geral da aula 
sobre as atitudes, esta surge como algo que não suscita qualquer dúvida. Trata-se 
de um tipo de persuasão atitudinal indirecta, todavia manifestamente eficaz. 
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Neste caso, as atitudes e os valores são abordados através das suas outras duas 
componentes: as emoções e os comportamentos. 
O tipo de funcionamento da classe, por tudo aquilo que tem de dimensão racional 
e afectiva, vai alimentando um determinado tipo de emoções nos indivíduos e, a 
partir dessas emoções, vão-se gerando ou modificando atitudes. (Zabalza, 2000, p. 
42) 
É chegado, então, o momento de selecionar e separar as metodologias que eu 
pretendia seguir para alcançar o meu objetivo e, neste passo, foi deveras importante contar 
com o apoio dos vários intervenientes no processo de estágio, já que poderia, assim, não 
só contar com a minha experiência, mas também com os contextos de cada professor ou 
colega. A própria maneira como eu estava a ser orientada influía diretamente sobre a 
minha tomada de decisão sobre a forma como optava por conduzir as minhas aulas e 
consequentemente os meus jovens: “Toda a metodologia de instrução, sejam quais forem 
as suas características, constitui um processo de influência sobre as atitudes.” (Zabalza, 
2000, p. 43) e “A metodologia integra os valores com os quais, explicita ou 
implicitamente, estamos comprometidos, as normas de funcionamento com as quais 
desejamos garantir um rendimento de qualidade e os comportamentos que constituirão a 
base comportamental das atitudes que tentamos reforçar.” (Zabalza, 2000, p. 43).  
Zabalza (2000, p. 49 a 52) cita WlodKowski (1985) e acaba por mencionar a 
forma como podemos focar a atenção dos discentes no sentido de desenvolverem as 
atitudes que pretendemos que apreendam através de seis princípios comuns a qualquer 
processo de aprendizagem, a reter: 
1) Apoiar-se nas atitudes já adquiridas. […] 2) Basear-se nas necessidades do 
aluno/a. […] 3) Manter a atenção variando os estímulos. […] 4) Fazer viver emoções 
positivas. […] Fazer com que o aluno/a tenha consciência das competências já 
adquiridas. […] 6) Recompensar pelos resultados obtidos.  
Neste momento, e com os conteúdos e temas das aulas a lecionar já bem 
delineados e explorados por parte dos professores estagiários, chega a altura de começar 
a testar se a seleção de métodos e estratégias se adequa aos alunos que estão nas nossas 
aulas. Os temas trabalhados por mim incluíam alguns pontos estratégicos que me 
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permitiriam avaliar a curto prazo e através da observação direta se a aquisição de atitudes 
e de valores estaria a funcionar. Ao trabalhar a temática do trabalho de uma forma geral, 
por exemplo, poderia depois ver de que forma era encarado o trabalho infantil e se a 
empatia por parte dos meus alunos surgia ao visualizarem uma fotografia que retrataria 
essa mesma temática. Fui um pouco mais longe e lancei a questão sobre se trabalho 
infantil e ajudar a família nas tarefas diárias seria a mesma coisa (a descrição completa 
das atividades desenvolvidas para este e outros temas trabalhados em sala de aula 
encontra-se no capítulo 3). Pude, felizmente, constatar que, efetivamente, as estratégias 
que usei funcionavam e se em alguns alunos percebia que a atitude era algo já enraizado 
e, portanto, imitado em idade precoce, consegui também verificar que alguns alunos 
tentavam ir ao encontro daquilo que eu já tinha levado para a sala de aula noutros 
momentos. Estava em pleno momento avaliativo perante as atitudes dos meus alunos, 
algo que surge como parte integrante dos nossos programas que sabemos terem como um 
dos objetivos gerais “Progredir na construção da sua identidade pessoal e social, 
desenvolvendo o espírito crítico, a confiança em si próprio e nos outros e atitudes de 
sociabilidade, de tolerância e de cooperação.” (Programa de Espanhol, 1997, p. 9). 
Neste processo, pude ainda verificar que alunos que (muitas vezes levados por 
uma baixa autoestima) são mais desafiadores das regras e normas da sala de aula e que, 
inclusivamente, se vangloriam de obter maus resultados em momentos de avaliação 
sumativa queriam mostrar que tinham adquirido aquela competência através da atitude 
demonstrada e mantendo intacta a minha fé de que os alunos querem e precisam (tantas 
vezes, desesperadamente) de limites e de exemplos no seu caminho académico. 
Inúmeras vezes constatei dentro de sala de aula, mesmo em experiências 
anteriores ao estágio em análise, que, quando um aluno se sente incapaz, se mostra mais 
retraído e, em casos mais extremos, mais combativo do processo de ensino-aprendizagem. 
Também pude verificar o oposto e uma atitude de abertura, quando a tónica é colocada 
de maneira a que o aluno se sinta preparado para enfrentar estes momentos avaliativos. 
Ora, o desenvolvimento de atitudes e valores não é menos importante do que a aquisição 
de conhecimentos empíricos e a sua relevância pode implicar mesmo a possibilidade de 
avanço do indivíduo que, imbuído de uma confiança em si próprio renovada, pode passar 
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a valorizar o seu percurso académico. Os alunos estão cientes do processo de avaliação e 
concluímos que  
A avaliação de atitudes e valores tem efeitos positivos para os alunos/as porque:  
- O facto de centrar a atenção em aspectos importantes do processo formativo: 
quando alguém sabe que determinadas coisas vão ser avaliadas, tende a outorgar-
lhes mais valor (Zabalza, 2000, p. 65). 
É neste momento, enquanto professores estagiários, que tomamos consciência do 
quanto a escola pode ter um papel preponderante na formação deste novo ser sedento de 
modelos e de exemplos que lhe pareçam apelativos e que resultem numa prova de 
superação. 
Sei que a parte atitudinal faz parte de todos os currículos escolares em Portugal, 
mas também sei que é, muitas vezes, uma parte a que não se atribui a suficiente 
importância e que acaba por ser avaliada, exclusivamente, do ponto de vista disciplinar e 
este método é extremamente redutor e simplista. De que adianta classificar um aluno 
como indisciplinado, se não apresentarmos ferramentas, métodos e estratégias para que 
este possa optar por outro tipo de comportamento? Torna-se um processo inútil e 
obsoleto, passa a ser apenas mais uma coluna num plano de aula e não lhe estamos a 
atribuir o devido peso. Há, então, “implicações mais amplas numa sociedade que precisa, 
mais do que nunca, de reconhecer as pessoas e as comunidades como sujeitos e não 
apenas como objectos da educação e da acção social” (Caride, 2000, p. 181) e que me 
levaram a querer fazer parte de um processo onde educar e formar através dos conteúdos 
é algo a que se dá relevo e que se leva a sério. 
Seria, então, deveras importante começar por fazer um aprofundamento das 
questões associadas ao saber-ser e implementá-las dentro das nossas salas de aula, todos 
os dias, em todas as aulas, porque “As atitudes e os traços de personalidade afectam 
significativamente não só os papéis dos utilizadores/aprendentes de uma língua nos actos 
comunicativos, mas também a sua capacidade para aprender” (Conselho da Europa, 2001, 
p. 153) e dessa forma podemos incentivar os nossos alunos a serem melhores, porque a 
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sua própria escola é melhor e os seus professores também se esforçam por um melhor 
ambiente educativo e formativo. 
E todo este processo pode começar com uma simples forma de saudar, dando o 
professor o exemplo. No que concerne aos “marcadores linguísticos de relações sociais” 
(Conselho da Europa, 2001, p. 169) na disciplina de espanhol, opto por pedir aos meus 
alunos o tratamento pessoal usando a segunda pessoa verbal e, desde logo, esta premissa 
implica que os meus alunos estejam curiosos e engajados pelo simples facto de ser um 
tratamento diferente, ainda que só o façam quando usam a língua espanhola. É uma forma 
de os incentivar a ser respeitosos para com todos e resulta. É logo aqui que verificamos 
que “As atitudes mais propriamente educativas, que fazem em primeiro lugar com que a 
actividade seja educativa, estão implícitas nas “formas” como se transmitem conteúdos e 
nos modos de interacção social em sala de aula.” (Jesus, 2011, p.31). O caminho começa 
a ser desbravado no sentido de espicaçar a vontade nos nossos jovens de evoluírem e de 
serem diferentes dos demais, e, neste momento, a diferença passa por aprenderem que as 
atitudes e os valores os podem levar por caminhos que lhes vão ser muito mais favoráveis 
e que a atitude positiva perante os obstáculos que vão surgindo desempenha um papel 
vital. 
Num momento em que se torna tão evidente o descontentamento dos professores 
com as conjunturas atuais e em que vemos cada vez mais alunos encararem a escola como 
um pesado fardo, começa a ser urgente procurar soluções que voltem a devolver à escola 
os seus docentes e discentes de maneira a que a afirmação “A escola portuguesa é um 
local de sofrimento para a maioria dos professores e para a quase totalidade dos alunos.” 
(Marujo, Neto, Perloiro, 1999, p. 19) deixe de ser verdade. Há urgência em reverter esta 
situação. 
Em última análise, é meu objetivo conseguir que os meus alunos evoluam 
enquanto indivíduos e por isso “educar em valores deveria significar a criação de um meio 
ou de um ambiente educativo, como acção conjunta compartilhada” (Bolívar, 2000, pp. 
165-167) onde também eu possa evoluir como professora. 
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Capítulo 3. – A aula de Espanhol como língua estrangeira 
(ELE) como espaço para a formação em valores. 
 
Ao estudar os documentos reguladores do ensino do espanhol e do plano 
curricular das turmas, pude vislumbrar alguns temas através dos quais poderia observar 
as necessidades dos discentes em aula. 
Procedi à seleção de aulas específicas para poder observar quer a orientadora quer 
o meu colega de estágio em prática e poder, a partir desse momento, delinear a minha 
estratégia de ação. 
Os momentos de observação começaram, então, a surgir e depressa me apercebi que, 
mesmo de forma inconsciente, a minha orientadora estabelecia com os alunos uma relação 
de proximidade e de respeito que permitia que os mesmos tratassem quer os pares, quer 
os professores e/ou funcionários presentes de igual maneira próxima e respeitosa mesmo 
quando já tinha observado comportamentos menos respeitosos por parte dos mesmos 
alunos em outros contextos em que eles próprios não se sentiam ouvidos ou respeitados. 
Consegui, desde cedo, comprovar que os estudantes absorveriam o que lhes fosse 
mostrado como modelo. 
Ao continuar a observação de aulas pude perceber que, de acordo com os perfis 
de cada aluno, a orientadora adaptava o seu estilo de ensino para poder reforçar o efeito 
do comportamento que pretendia veicular.  
Ainda durante os momentos de observação, pude começar a tomar contacto com 
os programas da disciplina e, dessa forma, consegui aprofundar as temáticas que pretendia 
lecionar e com as quais pudesse pôr em prática determinadas estratégias no sentido de 
testar até que ponto se verificava a teoria de que os alunos imitam valores e 
comportamentos de acordo com o que lhes é facultado e, de preferência, queria, também, 
comprovar se seria possível estabelecer um padrão de exemplo através dos conteúdos que 
iria levar para as aulas sujeitas a avaliação. 
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Com o continuar da observação de aulas, pude constatar que a indisciplina surgia, 
por vezes, em alunos cujos contextos familiares deixavam antever algumas lacunas 
afetivas sendo premente colmatar estas falhas. O plano que comecei por delinear 
implicava dar primazia a conteúdos que promovessem a empatia e que melhorassem as 
relações entre alunos, entre alunos e professores/funcionários e entre alunos e familiares. 
A aula zero na turma de 7º ano permitiu-me começar a ter a noção de que poderia 
adaptar os temas das unidades didáticas ao plano que começava a desenhar para o meu 
projeto de investigação-ação. 
Todas as temáticas foram incluídas de acordo com os conteúdos e em cada 
unidade didática, tivemos sempre a preocupação de explorar os vários domínios 
programados nos currículos orientados pelo Ministério de Educação e Ciência, logo, 
pudemos jogar com várias estratégias dependendo do domínio em destaque: 
“compreensão oral; expressão oral; compreensão escrita; expressão escrita; reflexão 
sobre a língua e a sua aprendizagem; aspectos socioculturais.” (Programa de Espanhol, 
1997, p.11). Também tivemos a preocupação de seguir as temáticas preconizadas na 
programação anual da disciplina (ver Anexo I, II, III) e, sempre que possível, utilizamos 
temas abordados nos manuais adotados pela escola para que os alunos possam tirar o 
máximo partido dos materiais em que investiram economicamente no início do ano letivo. 
Ao começar com as temáticas da empregabilidade na turma de 9o ano, já que os 
discentes estão mais próximos da opção por uma área de trabalho, poderia verificar a 
maneira como estes jovens reagem às ideias de trabalho infantil, de profissões perigosas 
e também daquilo que é considerado padrão na ajuda nas lides domésticas.  
Em relação à turma de 8o ano, estabeleceu-se que abordaria o tema associado aos 
amigos e às atividades de tempo livre. Desta forma, ser-me-ia possível avaliar o quão 
considerados padronizados seriam os comportamentos afetivos dos estudantes em relação 
aos seus pares. 
Por último, na turma de sétimo ano, com o aproximar do final do primeiro período, 
ficou definido que prepararia a temática da tradição natalícia em Espanha e a maneira 
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como os alunos realizassem as tarefas permitir-me-ia analisar a maneira como estes se 
relacionam em situação familiar. 
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Capítulo 3.1. - Tarefas elaboradas na turma de nono ano 
 
Se nos detivermos mais detalhadamente sobre a maneira como foram construídos 
os planos de aula, podemos verificar que a primeira unidade didática estava preparada 
para o 9º ano e estava subordinada ao tema do mundo do trabalho e distribuiu-se em três 
aulas de 45 minutos cada. O Ensino de Línguas Baseado em Tarefas foi o método adotado 
porque acredito que o uso real da língua potencia a competência comunicativa e orienta 
os alunos em direção a uma aprendizagem ativa. 
A aprendizagem mediante tarefas preconiza que o tema e a tarefa final sejam o 
ponto de partida para a construção da unidade didática, assim, desenhei para os alunos 
uma tarefa final que consiste em responder a uma proposta de emprego para organizar 
uma festa no final do ano, seguindo os exemplos vistos e estudados em aula e usando o 
vocabulário revisto ao longo das três aulas. Mesmo assim, com o objetivo de que os 
alunos elaborassem esta tarefa positivamente, preparei-lhes um conjunto de tarefas 
possibilitadoras, ou seja, passos prévios necessários para que possam desenvolver as 
capacidades e destrezas úteis para executar a tarefa real final, porque  
Para facilitar la organización de todo el trabajo que lleve a la tarea final 
enumeramos los pasos o fases que lo posibilitan y todo ello en la lengua que se 
aprende, de acuerdo, además, con el nivel de los alumnos; por un lado pensamos 
en los pasos finalizados al cumplimiento de la meta y por otro, en los que 
posibilitan que esa tarea se realice en la lengua que se aprende. (Fernández e 
Navarro, 2010, p.9) 
O meu primeiro objetivo era, efetivamente, poder estabelecer-me como um meio 
para que os meus alunos atingissem determinados comportamentos que lhes começassem 
a parecer os mais adequados na maneira como reagem perante o mundo do trabalho e por 
essa mesma razão enfrentei o tema em questão com um ânimo diferente. 
Teríamos de definir, em seguida, os subtemas que iriam ser abordados em cada 
aula e teria de fazer uma escolha criteriosa com a qual pudesse recolher dados suficientes 
para poder verificar até que ponto poderia ver algum impacto a curto prazo.  
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Durante a primeira aula, decidi que iria levar para a sala o vocabulário associado 
ao tema. Desta forma, conseguiria dar a conhecer aos meus alunos várias profissões, que 
implicassem diferentes níveis de escolaridade, precisamente para que se sentissem todos 
incluídos (a profissão dos familiares pode, por vezes, ser um fator de marginalização) e, 
também para que pudessem alargar o seu leque de escolhas percebendo que as 
possibilidades são inúmeras. Durante a primeira tarefa possibilitadora (momento de 
introdução-motivação), pretendi que os alunos pudessem refletir sobre que carreira 
pensam escolher e qual seria a sua primeira opção se lhes fosse dada essa possibilidade. 
Através da observação direta, consegui perceber que os meus alunos se tornavam 
cada vez mais recetivos e que se mostravam entusiasmados com determinadas profissões 
que, apesar de serem bastante comuns, não são tão vistas no cotidiano dos estudantes em 
questão. Uma das profissões que gerou maior entusiasmo foi a de “azafata” – hospedeira 
de bordo – que estão habituados a ver associada aos filmes no cinema. Curiosamente, a 
profissão de piloto de aviões não gerou tanta agitação. 
De seguida, propus uma tarefa que tinha por objetivo fazer uma síntese sobre as 
profissões e o presente do indicativo já que podem usar esse tempo verbal para expressar 
as suas capacidades, descrever o que se faz em cada profissão e, por último, propus que 
realizassem um exercício de escrita sobre as suas próprias capacidades que, deste modo, 
permite não só que pratiquem o vocabulário pretendido e a gramática recém aprendida, 
mas também que se coloquem na situação positiva de serem capazes de atingir objetivos 
no futuro. Criar imagens de possibilidade nas mentes dos nossos jovens permite que eles 
se achem aptos para conseguir o que mais querem. Ajudar os nossos alunos com estas 
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afirmações numa aula de língua permite que eles tenham parte do caminho da realização 
profissional completo.  
Para a segunda aula, depois do momento inicial de entrada, decidi optar pela 
rememoração para que os estudantes pudessem trazer para a nova aula os conceitos 
guardados da aula anterior. As profissões de que mais se lembravam, imediatamente, 
eram as menos usuais, precisamente, porque eram novas e necessitavam de um esforço 
extra para se lembrarem. Ao longo da minha experiência docente – e mesmo enquanto 
aluna –, tenho verificado que se torna mais fácil organizar o estudo dos meus alunos 
quando começam por anotar o vocabulário aprendido em aula e, posteriormente, fazendo 
Figura 2 - Excerto de ficha de trabalho 
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um reforço por escrito do léxico novo que se lhes apresenta mais difícil, já que, de acordo 
com Serafini, “registar as informações permite-nos reconstituir posteriormente o 
conteúdo do discurso, depois, porque o esforço de tirar apontamentos escritos obriga-nos 
a estar atentos.” (Serafini, 2001, p.66). 
Esta técnica tem-se verificado muito útil, porque parte da professora a 
desconstrução das matérias mais complexas e pude verificar uma imediata mimetização 
do meu comportamento quando me apercebi que, discretamente, um aluno explicava ao 
colega o que significava a profissão de que ele já não se lembrava. É este o tipo de 
comportamento que pretendo espoletar nos discentes, a ajuda entre pares é de absoluta 
pertinência na construção das suas personalidades e, inevitavelmente, será algo que se 
refletirá positivamente nas suas vidas. 
Os cincos minutos passados neste exercício de rememoração foram absolutamente 
fulcrais para manter o tom positivo e o ambiente propiciador da aprendizagem e, assim, 
pude, então, passar de uma forma fluida à minha primeira atividade da aula sobre as 
profissões de risco.  
 
Figura 3 - Excerto de ficha de trabalho 
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Para manter os níveis de interesse dos meus alunos, pude acompanhar o vídeo com 
uma ficha-guião com o objetivo de lhes ensinar que podem poupar tempo de trabalho se 
tiverem um plano daquilo que pretendem analisar e cujo objetivo se prendia com o facto 
de lhes mostrar que criar métodos saudáveis – e práticos e de fácil execução – de trabalho 
é, sem dúvida um grande objetivo que eu pretendo que seja alcançado pelos meus alunos. 
A maneira como aprendem a trabalhar enquanto novos será sempre indicador da maneira 
como o poderão fazer no futuro e facultar-lhes estas ferramentas faz com que tudo se 
torne numa realidade possível e alcançável. 
A tarefa de motivação, durante a qual os discentes observam um vídeo, tinha por 
objetivo alargar o tema para as profissões de risco, porque o trabalho nem sempre é 
sinónimo de isenção de risco. Com esta atividade, pretendi rever os conteúdos da aula 
anterior e partir para um jogo didático, com o objetivo de desenvolver a competência oral, 
permitindo que os alunos se expressassem oralmente em contexto real para que 
consolidassem os conteúdos gramaticais e lexicais ao mesmo tempo que os prepararia 
para a tarefa final. 
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Para a última aula, propus que se trabalhasse o tema do trabalho infantil, numa 
tentativa pessoal e específica de ensinar mais do que apenas conteúdos de espanhol, ou 
seja, de ensinar civismo e, assim, sensibilizar a turma para esta problemática. 
 
Achei importante mostrar a diferença entre trabalho infantil e o ato de ajudar os 
familiares nas tarefas domésticas que são conceitos que muitos adolescentes podem 
confundir e, consequentemente, até recusarem ajudar, o que, na realidade, é mais uma 
fase que faz parte integrante do crescimento e do aumento da autonomia dos mesmos.  
 
 
 
Figura 4 - Excerto de ficha de trabalho 
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O fio condutor que fui deslindando ao longo das três aulas tinha por objetivo que 
os alunos despertassem para a vida adulta de maneira proativa e com necessidade de 
absorver todas as novidades que lhes foram sendo passadas em aula. 
A tarefa seguinte implicaria a resolução de uma ficha de trabalho onde, para além 
dos possessivos, também poderiam preparar diferentes maneiras de pedir e dar 
informações. 
Por último, apresentei-lhes a tarefa final: cada par de alunos prepararia um diálogo 
para uma entrevista de emprego a partir das orientações dadas em aula.  Esta tarefa, para 
Figura 5 - Excerto de ficha de trabalho 
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além de ampliar os conteúdos da unidade didática, coloca os alunos numa situação real 
na qual se potencia o uso efetivo da língua.  
Durante a fase de fecho de aula, pedi aos alunos que refletissem sobre o que 
haviam aprendido e, desta forma, se proporcionaria um curto momento de autoavaliação. 
Em resumo, pretendia que os objetivos, as tarefas e os materiais desta unidade 
didática conduzissem os meus jovens em direção a uma aprendizagem significativa e 
eficaz da língua e que permitissem consolidar as ferramentas necessárias para que se 
tornem agentes sociais, falantes interculturais e estudantes autónomos de acordo com o 
que preconiza o Plan Curricular del Instituto Cervantes no capítulo “Objetivos 
generales”. 
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Capítulo 3.2. - Tarefas elaboradas na turma de oitavo ano 
 
Para a turma de 8º ano, estabeleceu-se que eu levaria a temática da amizade, 
através da unidade didática “Con los amigos” cujo objetivo se prendia, desde cedo, com 
a minha intenção de mostrar que cimentar amizades é algo que nos acompanhará por toda 
a vida. A amizade, o companheirismo, o trabalho em equipa, a mentalidade de grupo, a 
interajuda, o apoio entre pares são valores que devem ser cultivados e modelados para 
que os nossos jovens percebam, desde logo, que ajudar ou precisar da ajuda de alguém é 
algo normal e bem aceite. Jovens que vivem rodeados de adultos que se isolam acabam 
por achar que é essa a norma e pensarão, inevitavelmente, que alguém que precisa de 
ajuda é alguém mais frágil de certa forma. Há que ensinar que a partilha é algo útil e que 
nos dirige no sentido do nosso crescimento individual. 
 A unidade didática está distribuída por três aulas: uma de 90 minutos, outra de 45 
minutos e a última de 90 minutos também, baseadas numa estrutura coerente que as une: 
a tarefa final baseada no Ensino de Línguas suportado em Tarefas, que surge porque 
considero importante que os meus alunos interajam em aula partilhando as suas 
experiências e a maneira como percecionam o mundo para que possam ser mais abertos 
à diferença e para que seja possível desenvolverem a capacidade de tolerância para com 
os indivíduos que os rodeiam. De facto, não há tema melhor para desenvolver estas 
características que a amizade e, consequentemente, as relações interpessoais onde o que 
cada um vivência se pode tornar num momento de partilha: “la clase donde se aprende a 
comunicarse en otra lengua es un espacio social, un grupo de personas con muchas 
experiencias, muchos intereses, muchas cosas que comunicar de verdad y muchas cosas 
que hacer juntos” (Fernández e Navarro, 2010, p.7). 
Deste modo, uma vez mais, a tarefa final é o ponto de partida para a construção 
da unidade didática. Assim, desenhei uma tarefa final que consistia em construir um 
diálogo que permitisse aos discentes assumir um papel em uma situação que pode 
apresentar-se na realidade. Para o exercício de escrita os alunos tinham por base os 
exemplos vistos e estudados na unidade didática e o vocabulário revisto ao longo das três 
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aulas. Mesmo assim, com o objetivo de que os alunos elaborassem esta 
tarefa positivamente, preparei-lhes um conjunto de tarefas possibilitadoras, ou seja, 
passos prévios necessários para que eles pudessem desenvolver as capacidades e 
destrezas úteis para executar a tarefa real final.  
Dividi o tema em três partes: as atividades, os desportos e, no final o cinema. Esta 
divisão permitiu que os alunos pudessem consolidar de maneira mais específica o léxico, 
a sintaxe, a morfologia e as estruturas de língua associadas ao tema geral, estar “Con los 
amigos”. 
Tentei que houvesse um fio condutor que articulasse as três aulas e que em cada 
aula houvesse uma clara evolução em espiral do conhecimento. Dessa forma, os alunos 
poderiam aprofundar os conhecimentos lecionados em sala. 
Nas três aulas optei, sempre, por diferentes recursos que permitissem manter o 
interesse pela aprendizagem e, dessa forma, permitissem que a turma caminhe na direção 
da progressão. 
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Na primeira aula escolhi começar com imagens e frases que referem a amizade e 
as atividades de ócio que se fazem em momentos de diversão para que pudessem inferir 
o tema da unidade didática.  
Os materiais elegidos suscitam sempre o debate e a conversação e, depois de 
motivar os alunos para a temática, pude escrever os conteúdos no quadro com a ajuda dos 
jovens que já tinham chegado ao tema.  
Os exercícios de vocabulário e de gramática estavam desenhados para que 
houvesse uma progressão natural e para que os alunos sentissem, também, que, sem o 
exercício anterior, não poderiam completar o seguinte. 
No final, penso que a marcação de trabalhos de casa que ajudam a consolidar 
conhecimentos e a praticar sobre as matérias estudadas em aula. Há que preparar os alunos 
para a vida, mas também para as provas e, para que sejam falantes com correção 
linguística, capazes de interagir com um nativo com bastante fluência e eficácia. 
Na segunda aula, quis apontar para uma temática dos desportos que agrada à 
maioria dos jovens, por um lado, porque muitos praticam um desporto (há que especificar 
que a escola está situada ao lado de um clube de futebol de relativa importância regional 
Figura 6 - Excerto de ficha de trabalho 
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e que há muito tempo que faz parte da vida atlética em Pedrouços), por outro lado, porque 
lhes agrada sempre alguém que é famoso pelo desporto que pratica. Faz falta, também, 
que os alunos tenham exemplos da prática desportiva. 
Nesta aula, optei por motivar os alunos com a música de Shakira e de Carlos 
Vives, “La bicicleta”, que reflete não só sobre as memórias de uma infância vivenciada 
de maneira relaxada e feliz pelos autores, como também usa a metáfora de andar de 
bicicleta como uma atividade que simboliza a inocência, a simplicidade e a maneira 
despreocupada de viver dos jovens. 
Por último, elegi um jogo de vocabulário com mímica para que os alunos 
aprendessem e jogassem todos juntos. O léxico era já conhecido pois já tinha sido 
trabalhado em aula com uma ficha (ver Anexo IV). e, assim, pôde ser ativado e puderam 
Figura 7 - Videoclip da música de Shakira e Carlos Vives 
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fazer novas aprendizagens suportadas pela competitividade natural dos mais jovens. 
 
Figura 8 - Excerto de ficha de trabalho 
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Na última aula, escolhi o cinema porque queria explorar esta temática, mas sem 
despender da totalidade da aula para lhes poder levar um filme completo e sabia que, 
optando por um excerto, poderia levar a que os meus alunos quisessem procurar a película 
completa: “Estas pequeñas actividades, que pueden tener una duración en el aula de entre 
20 minutos a 6 horas, pueden ser una dosis suficiente para despertar la curiosidad en los 
estudiantes” (Carracedo, 2009, p. 232) e, dessa maneira, posso, ao mesmo tempo, motivar 
os alunos para que promovam o hábito de procurar materiais em língua espanhola.  
O filme Intocable é um original francês que lhes levei na versão dobrada em 
espanhol e que, pela sua natureza cómica associada ao sentimento da amizade, considero 
ser o ideal para produzir interesse nos estudantes. Por outro lado, um encontro no cinema 
entre amigos é algo que surge como natural e que, para além de poder surgir como visita 
de estudo, também é algo que pode acontecer nas suas vidas e, mesmo assim, há que 
prepará-los para um diálogo que tenha como finalidade comprar os bilhetes de cinema. 
Esta é, portanto, a tarefa final que escolhi para esta unidade didática e que penso ser de 
grande relevo. 
 
Figura 9 - Excerto do filme “Intocable” 
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Quanto aos conteúdos gramaticais, fundamentais para conseguir um diálogo com 
correção e coerência, incluí-os nas atividades possibilitadoras da tarefa final. Assim pude 
continuar com o ensino em espiral e elegi as perífrases verbais.  
Por fim, propus a decoração da sala de aula com fotografias alusivas à amizade e 
que representassem momentos com os amigos da sua turma. Desta forma, há que interagir 
fora da aula e, como tal, estarão pondo em prática os valores ensinados ocultamente em 
aula. Não é só o ensino de língua que importa, mas também é ideal que se originem 
comportamentos de amizade e de empatia entre todos. As boas memórias que se 
constroem através de atividades facilitadoras, ainda que em ambiente de estudo, ficam 
para sempre e, se eu for bem-sucedida, associarão essas memórias à língua espanhola e 
às aprendizagens feitas na aula de espanhol. 
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Capítulo 3.3. - Tarefas elaboradas na turma de sétimo ano 
 
A última unidade didática estava planeada para o 7º ano e fez parte do tema “La 
familia y la Navidad” que está de acordo com a temática que elegi para o presente 
relatório, uma vez que esperava refletir sobre a maneira como os jovens interagem com 
as suas famílias num tempo em que é tão difícil construir e manter relações familiares 
fortes e duradouras. 
Os tempos letivos da unidade didática foram distribuídos por quatro aulas: uma 
de 90 minutos, outra de 45 minutos, outra de 90 minutos e a última de 45 minutos,  e estas 
aulas foram baseadas numa estrutura coerente que as une: a tarefa final baseada no Ensino 
de Línguas Baseado em Tarefas, que surge porque “Família e Escola buscam atingir os 
mesmos objetivos, devem elas comungar os mesmos ideais para que possam vir a superar 
dificuldades e conflitos que diariamente angustiam os profissionais da escola e também 
os próprios alunos e suas famílias.” (Souza, 2009, p.8) 
Deste modo, a tarefa final é o ponto de partida para a construção da unidade 
didática. Assim, desenhei uma tarefa final que consistiu em escrever uma carta aos Reis 
Magos que permitisse aos discentes assumir um papel que é absolutamente natural para 
qualquer jovem da sua idade e que seja falante espanhol na realidade. 
Para o exercício de escrita os alunos tinham por base os rascunhos já preparados 
como forma de revisão dos conteúdos gramaticais, semânticos e lexicais desenvolvidos 
durante a unidade didática ao longo das quatro aulas.  
Ainda assim, com o objetivo de que os alunos elaborassem esta tarefa 
positivamente, preparei-lhes um conjunto de tarefas possibilitadoras, isto é, passos 
prévios necessários para que eles pudessem desenvolver as capacidades e destrezas mais 
úteis para executar a tarefa real final. 
Dividi o tema em três partes: a família, a descrição física e, no final o tema da 
“Navidad”. Esta divisão permite que os alunos possam consolidar de maneira mais 
específica o léxico, a sintaxe, a morfologia e as estruturas da língua associados ao tema 
geral, a família e a época natalícia. 
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No final preparou-se o momento de avaliação com uma prova escrita durante a 
quarta aula, porque há sempre que avaliar em todos os instantes, mas a avaliação sumativa 
também faz parte dos currículos e há que medir e quantificar os conhecimentos dos alunos 
pontualmente. 
Tentei que houvesse um fio condutor que articulasse as quatro aulas e que em cada 
aula houvesse uma clara evolução em espiral do conhecimento. Dessa forma, os alunos 
poderiam sempre aprofundar os conhecimentos lecionados em classe. 
Figura 10 - Excerto de ficha de trabalho 
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Durante as quatro aulas, optei por diferentes recursos que permitiram manter o 
interesse pela aprendizagem e, dessa forma, permitiram o progresso dos meus alunos. 
Na primeira aula, escolhi começar com imagens de famílias célebres para que 
pudessem inferir o tema da unidade didática e para que pudessem explanar os seus 
sentimentos sobre um tema tão sensível. 
Os materiais selecionados suscitam o debate e a conversação para que, depois de 
motivar os alunos para a temática, fosse possível escrever os conteúdos no quadro com 
as intervenções do grupo de alunos. 
Os exercícios de vocabulário e de gramática foram desenhados para que houvesse 
uma progressão natural e para que os alunos sentissem também que sem o exercício 
anterior não poderiam completar o seguinte. Mesmo assim, tentei assegurar-me de que 
aprendiam e que estavam a prestar atenção a todo o input a que estavam expostos. 
Em seguida, apresentei-lhes um texto para que pudessem sentir-se mais fluentes 
nas suas destrezas de compreensão leitora e, numa fase de resolução de exercícios de 
expressão oral e escrita através da interpretação textual. 
Figura 11 - Excerto de ficha de trabalho 
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Este texto serve, também, para ir ao encontro da minha busca pela maneira como 
os alunos reagem perante situações de injustiça. Ainda que existam sempre pessoas que 
possam camuflar os seus comportamentos, a maioria (e, especificamente quando falamos 
de indivíduos tão jovens) não consegue disfarçar a própria reação e pude comprová-lo 
através da observação das suas respostas perante estas situações que se revelavam pouco 
confortáveis para eles. Há que pensar que, hoje em dia – e especificamente em escolas 
como a de Pedrouços onde podemos ver alunos de todos os tipos de contextos familiares 
– muitos estudantes vivem com os seus avôs e defendem-nos o mais que puderem, porque 
sabem que estes estão ali para lhes indicarem o melhor caminho e são a única figura 
parental que têm. 
A introdução ao presente do indicativo dos verbos regulares resultou como algo 
simples e natural pela necessidade de o usarem enquanto se fala sobre a família. Junto 
com outros exercícios mais estruturais, optei por também usar um bingo para que 
recordem sempre os momentos de aprendizagem como algo lúdico e pedagógico ao 
mesmo tempo. 
No final, penso que a marcação de trabalhos para casa e o trabalho individual que 
a sua realização lhes proporciona os ajuda a consolidar conhecimentos e a praticar sobre 
as matérias estudadas em aula. Há que preparar os alunos para a vida, mas também para 
as provas e, claramente, para o objetivo final da disciplina que passa por tornar os nossos 
alunos em falantes com correção linguística, capazes de interagirem com outros falantes 
ou nativos do espanhol com bastante fluência e eficácia. 
Figura 12 - Excerto de ficha de trabalho 
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Durante a segunda aula, pretendi fazer alusão à temática da descrição física que é 
algo útil para todos, especialmente se quisermos falantes funcionais, para além disso, 
assim também nos foi possível praticar a descrição de membros da família enquanto se 
promovem as relações familiares, já que têm que descrever alguém que faça parte do seu 
agregado familiar. Nesta aula, optei por começar com um exercício de compreensão 
auditiva apresentado pelo livro que estava muito bem construído e – ainda mais nesta 
unidade didática do que em qualquer outra – porque há que utilizar os recursos comprados 
pelas famílias (por vezes com elevado sacrifício da economia familiar) para a disciplina 
de espanhol. 
Figura 13 - Excerto de ficha de trabalho 
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Durante a última aula antes da prova, escolhi o tema do Natal, porque incentivar 
a continuação de tradições familiares é a melhor maneira de tentar inculcar a importância 
de manter as relações familiares (de família e de amigos).  
Da mesma maneira, pude também tentar promover a tolerância e o respeito pelas 
diferentes tradições de diferentes culturas que é um assunto que surge como urgente na 
sociedade de hoje em dia. 
Durante essa aula, quis criar um ambiente de paz e união e por isso, decidi começar 
com a canção “El Portal de Belén” cuja sonoridade já era conhecida pelos alunos 
portugueses, mas não a versão em língua espanhola. Desta maneira pude introduzir na 
aula o tom que pretendia. Neste ambiente, pude corrigir os trabalhos de casa da aula 
anterior e pude fazer a ponte para começar com o registo dos conteúdos no quadro e que 
surgiram a partir das contribuições dos próprios alunos. A correção dos seus trabalhos 
Figura 14 - Excerto de ficha de trabalho 
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permite-me mostrar aos meus alunos que o seu esforço não foi em vão e dessa forma, 
poderão perceber que o trabalho tem sempre uma recompensa. 
Para ensinar este assunto, escolhi um vídeo que conta a história de Natal para que 
os alunos pudessem praticar as destrezas da compreensão audiovisual e da expressão oral. 
Depois de orientar a análise do conto, incitei ao uso de vocabulário natalício específico 
e, exatamente para facilitar a tarefa, pedi-lhes que usassem certos verbos como 
“necesitar”, “querer” e “preferir” que ajudariam a criar parte dos rascunhos que decidi 
que construiriam para facilitar a tarefa final que elegi para esta unidade didática e que 
penso ser de grande importância. A tarefa final seria apresentada em forma de expressão 
escrita com uma carta aos Reis Magos e cujo objetivo passou por lhes ensinar cultura, 
valores e conteúdos reais aos alunos para além de ter servido, de uma maneira mais 
funcional, para rever todos os temas vistos na unidade didática antes do momento de 
avaliação com a prova de avaliação sumativa do final do período escolar. 
Figura 15 - Excerto de ficha de trabalho 
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Para a última aula, foi planificado o teste de avaliação sumativa onde se tentaria 
comprovar a interiorização dos conteúdos aprendidos ao longo das últimas aulas. A 
avaliação surge sempre como um momento de tensão, mas há que apresentar esses 
momentos exatamente para que os nossos jovens os encarem como naturais e funcionais 
ao longo das suas vidas já que sempre se depararão com situações pontuais de avaliação. 
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Capítulo 3.4. – A atitude/modelo do docente em aula para 
fomentar valores 
 
De acordo com a minha intenção de educar em valores, em todas as aulas pude 
perceber, pela observação direta, os resultados das opções que fui elegendo no meu 
caminho e que passo a elencar ao longo deste capítulo. 
Comecei por ver a influência do início da aula, depois pude perceber de que 
maneira a motivação orientava as posteriores respostas dos meus alunos aos exercícios 
que se seguiam, e como passavam a reagir a determinados conteúdos durante as aulas, até 
ao momento de encerrar a aula e como até essa situação parecia surtir especiais efeitos. 
Os primeiros cinco minutos de aula servem para ditar o tom dos seguintes. 
Começo por cumprimentar os meus alunos. Sempre. Cumprimentar os nossos alunos está 
implícito, mas a pressa de passar para os conteúdos nem sempre permite que se dê a 
atenção devida a este ato tão simples. Se nós não cumprimentarmos os nossos alunos, 
invariavelmente estaremos a passar uma mensagem muito mais importante do que o que 
julgamos. Aprenderão que este é um ato de boa educação, mas que é opcional. Na 
realidade, quando cumprimentamos alguém, estamos a demonstrar não só boa educação, 
mas também respeito e preocupação para com o outro. Se os meus alunos estiverem 
agitados e eu não tentar perceber o motivo, na altura em que os estou a ver pela primeira 
vez, corro o risco de a minha aula não ser bem-sucedida apenas porque – a título de 
exemplo – estão preocupados com o teste de matemática. Um ato tão simples como 
procurar desvendar o estado de espírito dos meus alunos pode fazer com que os estudantes 
se concentrem na minha aula. Só sabendo como estão, posso tentar descansá-los e, 
consequentemente, fazer com que se foquem no momento. Um “Hola, ¿qué tal?” É 
suficiente para espoletar a conversação e, mesmo nos níveis iniciais, os alunos vão tentar 
corresponder com respostas em espanhol. As interferências com a língua materna serão 
inevitáveis, mas estarão já imersos no pensamento em língua estrangeira e isso é o que 
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nos permite avançar na aprendizagem de uma nova língua. Variando os estímulos, 
podemos sempre obter mais e melhores resultados nas nossas turmas. 
 Outro momento em que aproveito sempre para ensinar conteúdos é durante o 
momento em que peço a síntese da aula anterior. Mesmo quando estão apenas a ler o 
sumário passado, estão a fazê-lo em língua estrangeira e, consequentemente, a imersão 
estará a acontecer novamente. Nesta fase, já consegui que os meus alunos estivessem 
concentrados na aula de língua mesmo sem se aperceberem. 
 Em seguida chega a altura de escrever o sumário da aula e, aqui cada professor 
acaba por escolher o método que mais lhe servir para um determinado objetivo. Durante 
a observação de aulas, pude contactar com diferentes modus operandis. Vi a opção de 
ditar os conteúdos e também a de projetar o sumário escrito no computador. São formas 
igualmente válidas na minha perspetiva, na medida em que uma visa a memorização de 
vocabulário e a outra a poupança de tempo de aula, mas eu opto por pedir a um aluno que 
escreva o sumário no quadro. É certo que estarão apenas a copiar os conteúdos do meu 
caderno, mas terão de se lembrar de diferentes conteúdos – vocabulário sobres os dias da 
semana e os meses do ano, por exemplo – ao mesmo tempo que apreendem a ser 
voluntários, bons companheiros para os colegas – esforçar-se-ão para que as suas palavras 
sejam legíveis por todos – e, acima de tudo, estão a aprender que qualquer um pode 
precisar de ajuda, inclusivamente o professor. Da mesma maneira que me voluntario para 
ajudar os meus alunos, cedo percebem que esta é uma ação recíproca e obtive sempre o 
mesmo resultado positivo. Torna-se bastante fácil de o comprovar nas minhas aulas, uma 
vez que tendo baixa estatura nem sempre consigo alcançar todos os materiais e se por 
vezes opto por ir buscar uma cadeira, na maior parte das vezes, não preciso de o fazer, 
dado que algum estudante prontamente se levanta para me ajudar. Sei que esta é uma 
situação que não acontece em todas as salas de aula e, num momento de autorreflexão 
docente, é imperativo que o professor se questione sobre as suas falhas para que esta 
reciprocidade passe a surgir naturalmente. 
Motivar os alunos para unidade didática/aula a que vão assistir é, sem dúvida, um 
dos passos mais importantes que podemos dar no caminho de ensinar os nossos alunos 
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dentro de bons valores. Mostrar um vídeo sobre uma determinada profissão pode abrir 
horizontes nunca antes colocados em questão pelos nossos estudantes, apenas pela falta 
de conhecimento. Se podemos mostrar conteúdos educativos em língua estrangeira 
devemos sempre fazê-lo, a mensagem que acabamos por fazer passar acaba por surgir 
como sendo transversal e universal. Muitas vezes preocupamo-nos demasiado com os 
originais em língua segunda – ainda que eu seja apologista de buscar sempre exemplos 
originais – quando podemos organizar traduções dos materiais que queremos. Uma 
música original em espanhol funcionará bastante bem porque estaremos a colocar o aluno 
no meio da cultura, mas, na realidade, se apresentarmos, como motivação, uma música 
de Natal que os nossos discentes já conhecem da língua materna, mas que encontramos 
numa versão em língua estrangeira, estaremos a colocar os nossos alunos numa situação 
de maior identificação com uma cultura diferente e, consequentemente, a trabalhar a 
tolerância pela diferença em geral, já que facilmente percebem que pessoas diferentes 
existem em todas as culturas. Prefiro focar-me no estudo de materiais originais em língua 
estrangeira durante as atividades que desenvolvo ao longo das minhas aulas por achar que 
desta forma, o processo de identificação com o outro/com o diferente se torna mais fácil. 
A minha opção pelas diferentes atividades sempre teve como objetivo principal 
atender às necessidades dos meus alunos e, mesmo as atividades que fazem parte do 
cotidiano da aula servem-me como veículo para tentar que os meus alunos aprendam 
comigo como indivíduo. 
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Capítulo 3.5. – Atividades que promovem valores positivos 
entre os alunos 
 
De todas as atividades que levei a cabo em aula, durante este ano letivo, há duas 
que quero destacar, em primeiro lugar por serem atividades que serviam de tarefa final da 
unidade didática a que pertenciam e por terem tido, em pleno, o efeito que pretendia nos 
meus alunos, pois pude verificar que os conteúdos de aula foram aprendidos e que a 
resposta enquanto indivíduos responsáveis foi bastante positiva 
A primeira atividade onde pude obter uma clara resposta na direção que pretendia 
surgiu no grupo de oitavo ano onde pude trabalhar o tema da amizade. A tarefa final 
implicava decorar a sala com as fotografias dos alunos e a resposta surgiu naturalmente e 
com entusiasmo. Recebi no meu email as fotos com pequenos textos que apontavam o 
caminho que pretendia traçar. Promessas de amizades que durarão para sempre, 
companheirismo e acima de tudo, a associação destas experiências à aula de língua 
espanhola. Ficam alguns exemplos das fotografias facultadas. 
 
Figura 16 - Alguns alunos de uma das turmas
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Figura 17  - Alguns alunos de uma das turmas 
 
Figura 18  - Alguns alunos de uma das turmas 
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 A outra atividade com mais impacto surgiu na turma de 7º ano aquando da escrita 
da carta aos Reis Magos. Pude perceber que os meus muito jovens alunos já conseguem 
perceber as dificuldades que os rodeiam e que, depois de duas aulas sobre os vários 
conceitos e formas de famílias caminhavam no sentido que eu lhes modelava. Ainda que 
numa aula de nível I de iniciação, consegui que os meus jovens escrevessem em língua 
estrangeira com a vontade de se exprimirem efetivamente em espanhol e expressando o 
que os seus desejos de natal ditavam. 
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Figura 1919 - Carta aos Reis Magos 
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Para além das várias atividades sempre orientadas para modelar os 
comportamentos dos meus jovens através dos conteúdos que levo para a sala, um outro 
momento da aula em que aproveito para tentar que os meus alunos absorvam ao máximo 
conteúdos de língua ao mesmo tempo que tento que aprendam hábitos de trabalho é 
durante o final da aula, quando, em jeito de sistematização, lhes peço que façam um 
resumo ou uma pequena reflexão sobre o que acabaram de estudar. Desta forma consigo 
sempre que recordem o tema da aula, que o tragam para as suas memórias e que ao mesmo 
tempo tentem aplicar (mesmo sem se aperceberem) o vocabulário aprendido. Sempre me 
disseram que se dissermos três vezes o nome de uma pessoa quando a conhecemos, 
acabamos por o fixar bastante mais depressa e eu aplico essa regra, nas minhas aulas, com 
o vocabulário novo: se os alunos usarem a mesma palavra no início quando a escrevem 
ou no sumário ou no primeiro exercício, se a tornarem a usar num outro exercício e se, 
por último, a voltarem a usar no resumo da aula, verifico que a passam a usar com 
propriedade e passa a fazer parte do vocabulário dos meus estudantes. Desta maneira 
estou a incentivar os hábitos de estudo que lhes darão ferramentas para serem indivíduos 
esforçados e trabalhadores recorrendo a métodos que evitam o uso de estratégias de 
memorização ultrapassadas e que em nada facilitam o trabalho de aprendizagem de uma 
língua estrangeira. 
 Considerando que os meus alunos se sentem mais seguros num ambiente 
controlado, com limites e onde a disciplina e a concentração ajudam a que o trabalho em 
escola se torne divertido e algo pelo que anseiam ao invés de vermos alunos desmotivados 
e que não acham que a escola seja um espaço de evolução, pretendo continuar a testar até 
onde consigo passar uma formação mais completa aos meus discentes, tentando incluir 
cada vez mais estratégias que permitam uma evolução gradual e uma transição suave para 
a idade adulta onde poderão, eles próprios, passar à geração futura os valores e atitudes 
que lhes foram incutidos. 
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As minhas intenções estarão expostas e os meus objetivos estarão cumpridos 
sempre que, no final de uma aula ou de uma unidade didática, eu tenha a consciência de 
que consegui demonstrar que o ensino de uma língua pode ser potenciador da transmissão 
de valores positivos a jovens cuja personalidade está aberta, como uma esponja, a aceitar 
todas as diferentes possibilidades de progressão que lhes possam ser apresentadas. 
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Considerações finais 
A minha humilde experiência ensinou-me que aprendemos tanto – ou mais até – 
com os nossos alunos quanto o que eles aprendem connosco.  
Sei que posso continuar o meu caminho tentando modelar os comportamentos dos 
jovens que se cruzam comigo na aprendizagem. Não há jovens impossíveis de 
compreender, não há alunos que não aprendem. Há, sobretudo, adultos desinteressados e 
desconectados das gerações seguintes, há adultos que se esqueceram que um dia foram 
jovens e que também para eles, a certa altura, tudo era novidade e motivava conversas 
sobre a curiosidade natural dos jovens. 
Outros problemas se colocam dentro das salas de aula nomeadamente na área da 
indisciplina que, na minha linha de pensamento, têm o seu fundamento na falta de 
estruturas afetivas nas vidas dos nossos alunos e que, para mim, seria uma possível 
vertente de estudos no futuro. 
É urgente repensar os problemas de desinteresse dos nossos discentes, mas, em 
última análise, já Eugénio de Andrade o defendia em “Urgentemente”:  
É urgente o amor 
É urgente um barco no mar 
 
É urgente destruir certas palavras, 
ódio, solidão e crueldade, 
alguns lamentos, muitas espadas. 
 
É urgente inventar alegria,  
multiplicar os beijos, as searas, 
é urgente descobrir rosas e rios 
e manhãs claras. 
 
Cai o silêncio nos ombros e a luz 
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impura, até doer. 
É urgente o amor, é urgente 
permanecer.  
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